PROJETO DE LEI Nº 927, DE 2016

Dá denominação de "Professor Francisco de Moura" à Faculdade de Tecnologia de Jacareí - FATEC Jacareí.  

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Professor Francisco de Moura” à Faculdade de Tecnologia de Jacareí – FATEC Jacareí, unidade de ensino superior tecnológico do Centro Estadual de Educação Tecnológica “Paula Souza” – CEETEPS.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA


Ambientalista, nasceu em Paraibuna/SP, no dia 21 de março de 1925, faleceu em 8 de junho de 2007. Era filho de Estelita de Moura e Albertina Klein de Moura, iniciou sua jornada profissional na Escola Agricola de Jacareí, no ano de onde atuava como Mestre de Agricultura, tendo se iniciado na função de inspetor de alunos.

Na Escola Agrícola iniciou o namoro com aquela que viria a ser sua esposa, a então jovem Irce Nogueira de Moura com quem teve dois filhos, Sueli de Moura e Roberto Copa Pruder Klein Moura.


Recebeu em 1987 o Título de “Cidadão Jacareiense” outorgado pela Câmara Municipal de Jacareí, projeto de autoria do vereador Mario Ney Daher;


Reconhecido ambientalista regionalmente e em outras paragens, teve grande parte de seus 82 anos dedicados ao amor às plantas, à natureza em especial às arvores.


No ano de 1997, fora homenageado pela inserção de seu nome no livro “Galeria Dos Ecologistas – Introdução” de autoria de João de Toledo Cabral, escritor e também ambientalista editado pela JAC Gráfica e Editora naquele ano, figurando em ordem alfabética neste livro na página 185 seu nome Francisco de Moura ao lado do renomado ecologista da Amazônia Francisco Alves Mendes Filho (Chico Mendes) tendo deixado registrado nesta página a dissertação intitulada “Plantio de Arvores”.


Planejou e criou na Escola Agrícola um viveiro para produção de mudas de plantas e árvores das mais variadas espécies para que fossem plantadas em toda cidade nas praças, escolas, locais de lazer e próprios do município, bem como espécies avaliadas em estudos gerais do comportamento das raízes, copa, porte, folhagem, floração e frutos destinados aos pássaros e animais, objetivando assim o plantio mais  adequado principalmente nas calçadas das ruas. 


Transferiu o viveiro de mudas para o Campo Grande num área de 8 alqueires onde hoje funciona o Viveiro Municipal, por ele implantado com objetivo de maior de produção de mudas e sementes, funcionando como um banco genético de plantas e arvores para estudos e a utilização em jardins e locais diversos da cidade, distribuição das mudas gratuitamente à população.

No Viveiro Municipal idealizou inúmeras campanhas com a comunidade empresarial local como a troca de mudas de árvores já adultas (com 2m de altura) prontas para o plantio definitivo por latas acumuladas pelas indústrias, originadas dos mais variados produtos utilizados pelas indústrias, tais como óleo comestível (em geral de 20 litros), manteigas, margarinas, banhas e outras que até então eram descartadas sem aproveitamento e passava assim, com esta campanha de troca de latas por mudas a ser moeda de troca de interesse de ambas as partes, da indústria que queria as mudas e do Viveiro Municipal que precisava das latas para novos plantios de mudas (cada 10 latas dava direito a uma muda de árvores adulta). Resolveu desta forma um grande problema da produção de mudas do Viveiro Municipal tendo recebido centenas de caminhões de latas, devidamente pagos com as mudas propostas e que dispunha de grande número face à importância que dava ao projeto global na produção de mudas de plantas e árvores, proporcionando aos parceiros o descarte rápido das latas “então sem utilidade”, de forma barata com economia e ainda incrementando o reflorestamento e a ornamentação das indústrias com estas mudas de excelente qualidade e praticidade de replantio, ali mesmo no Viveiro Municipal produzidas.


Profundo conhecedor das mudas e plantas, conhecia uma grande maioria delas apenas pela visualização de um detalhe da folhagem, flores, pétalas ou caule, semente ou frutos.


Muitas vezes declinava a origem das plantas a ele apresentado por curiosos e amantes da natureza, ansiosos em saber a identidade e utilidade de algumas espécies, citando o nome popular, o nome científico, a família e onde poderiam se encontrar estas espécies no mundo.

Recebeu como prêmio, do então prefeito Municipal de Jacareí Benedicto Sergio Lencioni, uma viagem com sua esposa ao Horto Florestal do Rio de Janeiro, o que o fez com muita satisfação e euforia. Trazendo desta instituição ecológica onde fora passear e conhecer trabalhos ambientalistas dos mais variados, retornando com muita esperança na dedicação dos homens à natureza face à toda beleza que lá observou. Mas sempre disse e garantiu “Podemos fazer em Jacareí algo melhor ainda é só querer”


Desta euforia da visita surgiu o projeto intitulado Museu do Mundo:

MUSEU DO MUNDO


A ser instalado no Viveiro Municipal de Jacareí e que consistia em preservar plantadas no local mudas e plantas de todo o mundo negociadas por parceiros e correspondentes das mais várias regiões do mundo e se necessário fosse, até adquiri-las para este fim de preservação do exemplar;


Iniciou o projeto no Viveiro Municipal de Jacareí, localizado na Estrada do Campo Grande através da algumas ações pontuais que marcariam a implantação do Museu do Mundo: Idealizou e executou a marcação de uma pequena estrada sinuosa contornando todo morro de uma colina central da área do Viveiro Municipal, num formato natural de caracol, subindo até dar acesso ao topo, sonhando em ver construída lá em cima no alto do morro uma grande casa tipo casa da árvore e museu histórico que poderia abrigar tanto setores administrativos do Museu do Mundo como do Viveiro Municipal, como receber e abrigar no local visitantes e turistas, que ali buscassem contato com a natureza, Vale dizer que nos caminhos que levariam até o topo estariam então plantadas espécies das mais raras as mais curiosas e especiais, representantes de todas as partes do Mundo, aí configurando o vivo (e plantado) Museu do Mundo com espécies preservadas como matrizes alguns exemplares de cada planta originaria das mais longínquas regiões do Mundo;


Desse mesmo modo, imaginando a representatividade dos estados brasileiros idealizou e implantou uma formação no solo com o desenho de um mapa do Brasil Gigante, traçado no solo do viveiro municipal com uma espécie de compasso artesanal que o Seu Moura mesmo construiu conseguindo assim marcar no solo a divisão de todos os estados brasileiros, finalizando a silhueta do mapa do Brasil, onde seriam então plantas as várias espécies de cada Estado brasileiro o que de fato iniciou a implantação estando lá fixadas no solo as primeiras matrizes brasileiras estaduais;


Idealizou projetos de transformar Jacareí numa cidade reconhecida pelas periódicas florações em plantio massificado nas praças, jardins público e particulares, dando a cidade um título e mérito de cidade das flores a exemplo de Campos do Jordão com mais variados tipos de flores lá encontrados nos locais da cidade e também, cidade das hortências, cidade das cerejeiras no Japão.


Para Jacareí imaginava entre outras as azaléias de flores cores pink em geral com floração bastante densa com famílias de flores comuns e dobradas (o dobro de pétalas no mesmo tipo de flor)


Participou juntamente com a prefeitura municipal de campanhas da semana da árvore e do meio ambiente, distribuindo mudas gratuitamente a população em geral e visitantes. Esteve presente alguns anos na Fapija com projetos de distribuição de mudas, juntamente com a prefeitura municipal, sempre graciosamente entregues aos interessados.


Realizou incontáveis visitas a convites dos mais variados interessados às propriedades particulares como chácaras, sítios e fazendas da região no fito de esclarecer questões de ordem de insucessos com determinadas mudas e ou espécies que os proprietários amantes das árvores e plantas tinham em suas propriedade, desvendando na maioria das vezes as causas dos problemas, aconselhando a correção, assim literalmente cuidando da saúde do parque de plantas e árvores de nossa região, o que certamente fazia com satisfação.

SEMENTES


Desenvolvia canteiros, sementeiras, visando produzir grande número de mudas, cultivando as sementeiras matrizes ali mesmo no viveiro municipal e ainda recebendo de todas as partes encomendas e até envios voluntários a ele destinados.


Recebia de presente dos adeptos ao amor à natureza e às plantas, sementes vindas dos mais longínquos lugares, as classificava, plantava algumas delas se consideradas raras ou de destaque e curiosidades e ainda tomava o cuidado de distribuí-las a alguns outros produtores alguns exemplares daquela novidade para assim garantir o backup do exemplar em outro lugar estrategicamente distribuído garantindo então a espécie em nossa região;  

AS ROSAS DO SR. MOURA


No Viveiro Municipal teve a oportunidade de cultivar alguns canteiros especiais de flores na sua maioria rosas, de variadas cores e delas se utilizava para presentear as presenças femininas que lá se dirigiam para conhecer o viveiro e suas instalações e projetos, não deixando por menos em periodicamente colher das rosas e pessoalmente levá-las em sua bicicleta inseparável, às secretárias da prefeitura municipal e outras repartições municipais para que com as rosas decorassem suas mesas e salas de trabalho o que geravam nestas secretárias uma grande admiração pelo gesto e pela dedicação de uma pessoa que indiscutivelmente amou a natureza.

AS CHUVAS


Coletou e realizou a medição diária da precipitação das chuvas no município de Jacareí num importante período de mais de 30 anos.


Moura fora procurado por muitas empresas construtoras e empreiteiras que queriam atuar na cidade com obras em geral de médio e grande porte para disponibilizar as informações de precipitação de chuvas locais, contribuindo assim pelo melhor planejamento das obras, servindo até algumas vezes em alguns casos mais críticos de hálib que justificaram eventuais atrasos, involuntários, nos contratos de grande monta onde haviam pesadas multas contratuais por não cumprimento dos cronogramas das obras, porém plenamente justificados pelos demonstrativos de precipitação em períodos definidos de excesso de água causados por chuvas e temporais atípicos. Evitando assim prejuízos financeiros e morais às empresas vitimadas pelas intempéries, imprevistas.


Escreveu crônicas/artigos ligados à ecologia aos jornais Diário Jacareí, Semanário e Vale Paraibano.


Seu trabalho fora apresentado pela TV Cultura, programa Reporter Eco; registrou com a TV São Caetano do Sul – matéria ligada a natureza

TÍTULOS

Cidadão Jacareiense em 1987;

General da Ecologia na Prainha Parada Militar (Título este que muito se orgulhava);

Homenageado em inúmeros eventos ligados à natureza;

Tem seu nome registrado na Praça central do Prédio da Administração da Escola Agrícola – Homenagem que recebeu aos 77 anos no ano de 2000;


Tem seu nome registrado nos jardins do Grupo Escolar João Feliciano.

Sala das Sessões, em 14/12/2016.
a) Hélio Nishimoto - PSDB

